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O purlanicntar brusi lciro, ota represeni ando seú •

Lake Success, ,I (U. P.) - O senado I' brasileiro Ivo pais 11a OJ"U, expôs longamente seus orçutnentos em f1'CLn- ii. transmissão foi feita pessoalmcvüe, estando a radio

,j,e Aquino relatou. ontem na Assembléia Geral das .Yaç6es cés tendo, (I noite, resumitlo seu. discurso cm porluçuês, emissora em cadeia com a tuidio ',Yaciànul, do Rio de Ja-

Ilnidas um porecer da Comissão de Tutela. VW'a/afar )1(1 Comissão .de tuulio para o publico brasíleiro, neiro,
,
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ENFN.ElU'AElAM-SE A TIROS CO- ( lJtUSTERlOSA EXPLlSÃO

]lJC'y/STAS E POLre/A Pensacola, 1° (D. P.) - .'·a
costa noroeste de Floridu a-

,

\

, '

, •

Dlno Irfa 18 ��
• •

•

Santos, 1° (OE) - Durante a.

1'ealizaçelo dum coniicio proi-
.

bido cuja finalidade aparente .

era o debate do problema do

petroieo, a lJolicia foi eufren-
. ioda a bala pelos comunistas

-manijestotücs que .se. recusa­

rara a erelllal' sua reunião. em

recinto fecluido, Os policiais
responderam o fogo, estabele­

cendo forle tiroteio JW qual
[oram. {eridas muitas pessoas
morrendo mn dos manifestam­
tes, COIlWIlÍsta ficluiâo, e um

•

dos policieis-
.

Pai Ínstatlrado inquérito.

o MAIS A...'IIlTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

(Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOC'ETI - Diretor Dr. RlilBENS DE ARRtrDA RAMes
Diretor de Bedação GUSTAVO NEVES·
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Num prazo de cinco anos, 'ii Líbia será índependente
,

"Proposta brifânica' à· ONU
. ,

LAKE $UCESS, 10 (T E) - xima possívet Falando nos de­
:O mínístro de estado brítaníco, bates de ontem da Comissão Po­
lU', Hector McNeU, propôs Iítíca, orgão esse composto de

�ue, a Líbia fosse tornada índa- um representante de todas as

jeendente em dat� a mais pro- nações filiadas ONU, sugeri li'
.

cabu de ocorrer misteriosa e

tortisimo. explosão. O depar­
tomento da çu.err« declarou.
que não se /1'(//0. da. erplosão
de olçuma bombu pronoctula

, pelas manobras mililal'riS ame­

ricanas. Rigorosa inuestiqa­
çiio e uesouisa está sendo P1'0-

, cedida em toda 11, região. Re­

pele-se (f. ideia de 1 e1' sido a

explosão de uma bomba (l­

tomica produzida por pais eSJ

tronçeiro, Entre/anta os in�

queriios levados a efeito são

arduos e. acelerados, Não ha

noticias de existirem vitimas.
--------._----------------------------------------------------__---------------

n
� MOMENro

Balida no Instituto So­
viético, de' B_ Airesc orador que o assunto poderia

ficar resolvido num periodo de
tres a cinco anos,

BUENOS AIRES, l° (V. A.)
- A policia Federal 'realizou,
anta-ontem uma batida no Ins­
tituto Cultural Soviético, pren-Coube ao S1'. Hector McNeill

dendo cento e cinquenta pes­
soas, que foram -acusadas de
estarem discutindo assuntou
sem a necsssarta permissão.

��!irco��n�=a;:�li:O:� �uec��� Visitam-se OS Representantes dos· Poderesexaustivamente discutido na

terceira assembleia geral, em Judiciário e EX8COtilO.

Paris. Uma delegação da Ita-
Esteve ante-onterrx em Palácio, morava naquele dia (1° ele outu-

lia, sob a chefia do embaixador
o exmo. de. U rhano Müller Sales, bro) o seu 580 aniversário de ins­

Alberto Tarchiani, foi convída-.
que manteve proveitosa palestra talação, nesta Capital.da a tomar parte nos trabalhos:
com ·0 Hovernadol' em exercicio,

.

Sendo .os Poderes índepeudeníes,
e estava presente aos debates.

snr. di', José Boabaid.
�

mas harmônicos entre si, não é de
}{eferindo-se administração Ontem, pela manhã,"o sr Go- estranhar se visitem assim, na

.J
brítaníca na Cerinaíca disse (I

vcrnador. acompanhado fios srs, mais f'ranca cordialidade, reguar-
orador que o governo de SU8. f:i' • ti " la Faze 'da e do Go- dados os direitos e independeucia
T: t d "h' f'd' ccre urro ( . n ...,

Mages a e ja avia con e.r� o
\'�rno, yisilou () Tt:ibunal ele Jl)sti- de cada qual.

a.mplos P?�eres �obre, a POlItiCa! co, apre�rntando os seus cumpri- Os srs. Drsembarg'adores entre-
e a admifilstracao mterna ao

'

. , ' ,1 I I
. ,.'.

.

.

. mcnlo::; aos maiS atlos Hlandalanof;' H\,eJ"am-;;e em ullJimuua �pa estl'!Ij
emIr .Sell:IS1�, daquela antiga ela hiel'at'quia uo Judiciário do Es- com o sr. Goyrrn:rJor .José Boa­
colonla Italiana.

.

Acrescentou I lado, pOl'qllanfo () 'l'ribuna1, come,- baid.
ql.1E' ,1m procE:'SSO <).e�sa nat.ure-! _. .....�_._____ . "_

- ____.-,.-

''':8. . ca '.\;.ü10 !'(::g'i1iUt'1 pelo go� �5 PEt:>:ésTR'ES MULTADOS NA SEMANA DO TRANSITO
\'emo britanico ao longo do ter- RIO, 1° (O E.)' -- ,Nos pontos mais movimentados da ci­
ritorio que faz vizinhança com dade continuou ontem a semana do ,transito com locutores
a Tripolitania. Adiantou que emitindo instruções dos postos de observação aos pedestres e

tais territorios deviam ser de

I
motoristas. Somente ante-ont�m foram multados .95. pedes­

tal 'modo administrados que tres que cometeram infraçoes. Noventa e, dOIS
. mtratoycs

pudessem adquirir no devido pagaram no ato, multas, e três foram presos e au.tuados na

tempo a ma independencia, e delegacia por desrespeito' à autoridade. que os pumu. Ont.em
apoicu ':': sj_st0m� Clf: fideicomis- a Diretoria do Transito continuou aplIcando multas a')s JD1-,

80 tanto para um como para o prudentes. Só pela manhã mais d� dez pesspas foram atingi-
outro. das pelo rigor das autoridades.

.. Os nacionalistas chineses derrotados na DIU
a apreciação de três problemas
importantisimos - o das colo­

nias italianaSi, o da :. Palestina
e o do "Pacto de paz", pro­
posto pela União Soviética.

O delegado Chinês,_ T. F.

Tsiang, pediu, formalmente,
que a sua denuncia fOSSe colo­
cada na agenda logo atlós a

questão das colônias italianas.
Foi contudo derrotado por vin­
Le e um contar vinte. ° Comi­
t.é Politico votou malst tarde
por 41 a 3, a inclusão do caso

Avidez de escândclc
II

Como já Vimos, o deputado Paulo Fontes, em de­
sastroso àparte ao discurso do seu colega de bancada
Waldemar Rupp, assacou à honorabilidade do go­
vernador Aderbal R. da Silva uma participação 'imo-,
ral nOs interêsses de uma firma com a qual o Estado
contratou o fornecimento de 80 casas escolares pre- ,

fabricadas. O irrequieto representante da U. D. N.,
que assim tão infelizmente prete�deu macular o ca­

ráter do ilustre governador licenciàdo, não estava so­

zinho, porê:c., na atitude impudente, como .se deve in­
fE':.'ir do apart'e anterjor'�lentp' pJ'oft';l' d·) pele seu cur­

religionário Osvaldo R. Cabral, que reticenciára insí­
nuaçõe� à c�rca de aumento dos lucros para a fir­
ma contratante. Também o sr. Walqemar Rupp não
desconsiderou o "esclarecimento" com que lhe acor­

ria'em abono da tese o autor da caluniosa alusão ao

governador Aderbal R. da Silva; antes, a acolheu
cúm lisonjas, declaranrlo-a oportuna, como esclare­
cimento à Casa e à opinião pública.
'- ,São dêsse padrão 0S serviços prestados à nossa
terra por' um oposicionista ,absolutamente improduti­
vo, senão sistemàticamente demo�idor e contrário aos

interêsses do Estado e à dignificação do nome de San­
ta Catarina.

Tendo, aliás, encaminhado as suas críticas para
o terreno ingrato da ,desmoralização dos poderes p�­blicos e, em sequência catastrófica, incursionando
pela honra dos nossos' homens de govêrno para in­
compatibili�á-los no conceito popular, o srl. Walde­
ID:;l.r Rupp, acolitado por outros companheiros de as_

salto, atacou o ato governamental que, em princí­
pio do segundo semestre de 1948, confiou à firma'
Reihisch ·S. A., desta capital, a construção de 80 casas
destinadas a escolas rurais. Quer porque, na pressa
de tornar-se veículo' de tôdas as leviandades que a

r�speito se vulgarizaram, nas rodas de seu partido,
nao lhe ocorresse estudar o caso em fontes insuspei­
tas (como o aconselharia elementarmente um me'­
lhor senso de l'esponsabilidades públicas); quer por-
que, de caso pensad, e em obediência às normas do pôr com tôdas as particlllaridades que contribuam
oposicionismo local, fôr,a mister carregar nas tintas para restabelecer a verdade e confundir os calunia-
da descrição deformadl;t, o sr. Waldemar Rupp come- dores, êsse caso relativo às escolas rurais. Citaremos,
çou a faltar à verdade ao mencionar o número de uma.a uma, às firmas que; solicitadâs a' apresenta-
prédios contratados com aquela firma de Florianó- rem suas p.rpostas, em condições que, cotejadas final-
polis: foram 120, assegurou êle. Mentiu. :!foram ape- mente, se enquadrassem nas exigências do acôrdo
nas 80. E porque? Porque as restantes 40 fizeJ;'am com O Ministério da ,Educação. Tais ,propostas viriam
parte de outro contrato, e êste com a firma "Inobra" de 'diversas emprêsas, a maioria das quais se' decla-
de Jotnvile.

'

rou desinteressada, enquanto outras não satisf_ize-
Não se referiu a isso o sr. Waldemar' Rupp, já 1;am os limites da verba fixada para cada um dos pré-

que o seu objetivo era dar aqs que o ouvissem ou les- 'dios. São em número de dez essaiS firmas, de que até
sem a falsa persuasão de que o Governo havia dado ; fazem parte, segundo estamos informados" cidadãos
"de mão beijada", como acentuou o vespertino do sr. pertencentes ao partido político que o sr. Waldemar
Adolfo KondeJ;', uma concessão exclusiva à firma de Rupp representa na Assembléia Estadual. De Join-
que era acionista o sr. Aderbal Ramos da Silva. Mas vile, de Blumenau e. do Rio do Sul... Podemos pro-
o fato é que, não só duas empresas obtiveram contra- I var que o Governo agiu com inatacável probidade e
tos naquele .sentido, como ainda algumas prefeituras ;

que só por teimosia e reles má-fé ousaria alguem ar-
e a Diretoria de Obras :públicas estão também encar- ,� guí-lo de deshonesto. ADVOGADO EM S. PAULO

1 regadas da construção de prédios daquele gênero. Ti- J Não será assim que os pregoeiros da "eterna vigi DIl., A. PEREIR4- PINTO - Rua

� nha O deputado da U. D. N. o intuito de fazer cons-

I�' gilância" conseguirão 'expor à impopularidade os ho_ Ollintino Bocaiuva 176 4° '.J);1(lar
,

t t d
. �Ias 414, 415 - 'Panes; 3-30-18 e

;�
..

If"'..
-

•
ar que 'u o aqUIlo, de que acusava ao Govêrno, era mens públicos a queni o P. S. D., pelo consenso do seu

� Jil um negócio escuso e que o fornecimento não obede-: \ -

:nobre eleitorado, que fórmo a opinião majoritária 2-505Z.

I cêra ao regime de concorrência. Po}S bem. Vamos ex-
' r de Santa Catarina, conferiu títulos de confiança. CONSULTAS S/PAGAMENTO,

Ó- -=---___.·1----------------

LAKE SUCCESS, l° (V. A.)
- A China Nacionalista sofreu
uma derrota, quando o Comité
Politico rejeitou o seu pedido
de um pronto debale sobre a

acusação, feita à União Soviéti­
cã, ,de' auxilio aos comunistas
chinesses.

O embaixador americano
Phillip C. jesslUp, apoiou o pe­
dido da China, mas as cinquen­
ta e 'nove nações do

.

Comité
Político decidiram transferir o

debate da matéria até ultimar

chinês, apenas, após os debates:
sobre o "pacto de paz" da Rus­
sia.
Após O rBsultado da. vota.ção

o sr, Tsiang declarou aos jor­
nalistas: "Estou grandemente
desapontado. A decisão do Co�
mité Politico 'significa que o

assunto não 'será apreciado nas

proximas semanas".

4cõrdo entre 8, Igre­
ja e D Estado'
na Polonia'
VARsaVIA, 1° (V. A.)I - o go­

verno polonês e os Tepl'CSentantes
da Igreja Cato/ica deve1'ão (f,ssino1',
hoje, ilm ac01'do definitivo, re.sol,­
vendo as Silas divel'gendas, .

Se{Julldo as inf01'maçóes obtidas..
a hierarqu.ia callJlicr; reconhecerá o

direito do lJove�'w taxa)' as 1'emlas
da Igreja. O COlt ",uúcado ofidot só
será divulgado .uaqtú (l uma Nenw­

'na, dando templ), assim C� dl/OS

p01'(€S pcc'ra tomar as medidas

jttl(Jadas necessurias.
--- ------ ----------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ORIENTAÇAO DO CIRCULO DE ARTE MODERNA ••rrespenâêncía:
Caixa Plstal 384

lleMANCE
•

DIA
.

PE.RDIDO /

Suspende a caminhada Peregrino
e escuta, porque ...

o
•

Poema ao Peregrino
per MARA

CA'fIlTULO VII
SÂNDALA, ETERNA PRESENÇA

.s tpresonagcns da sala pareciam um bando de
lIevroticos a desfilarem" exibindo. suas manias, para
"tIf' se fizesse o diagnóstico. E Sândala não sentia
]I-ena, antes revolta.

Muitas e muitas vezes ela ,puxara o cordão dessas
"'idas, como se fossem fantoehes. Não em seu favor,
•as no de Zabel. E todos .ígnoram.

.

A casa fora um refúgio para a sua vida frustada,
para a sua. beleza que não desabrochara. A luz, sua
'Vida fora uma paixão quasi animal, que se transmu­
tara �a escuridão desse casarão -velho, em de<\icaçâi-l
..Cp.! f'ím a um homem que no fundo odiava.

A ninguém apareeia. mas todos que penetravam
:aa casa levavam em suas almas um perfume tenebre­
se e fanático que vinha de Sândala.

Era amarga e sem alegria . .Não podia ser o Cem­

traria ,travando há muito uma luta feroz contra .Ruth.
'([Ue mal conhecia. Nã� podia compreender. Ruth esta�
va velha, era má porem todos eram ímprêsn 'de seus
eaeantes, Mesmo Zabel quando a acariciava, pensa­
'Va em Ruth. Os quarenta e poucos anos de Ruth eram

"_�is fort.e� do �u� a quasí juventude de Sândala D�
•Dife lhe vinha e,ssa :rersonaHdape e sedução ?

Jamais conlegutu afastar Ruth, m:!.s afastou Mur-
W_�ck,

.

Afetou-o mas não iii venceu. E apesar de tudo
êle era o seu senhor.

A cortina, fez-lhe uma oarícia no rosto, caricia
.eve e tênue como a dois dedos de Murdook.

,,_ Deixando de lado essa conversa toda, que
Tais '(azer de tua vida?

, Próxim••"ming� c"l'itul. VIII - O • iH.m�m •• Tunel

tua "ida,.... quando me procurares eUl

• eu já terei passado
como passam as sombras BO

E terei levado comigo
todos os anelos e anceios,
tôdas as caricias indefiniveis

qu-e te reservei,
as palavras que CiCIeI,

na solitária nostalgia

.h(Centinuaçãe)
- Estudar.,. qualquer coi�a... fazer

bem ...

poente.

,
"Tolice!
- Nâo. tolice é viver como tu vives.

)�l ��,. ; :��.� ,��"
� ,i! -x /,

, lf 1

· ,.
· i'""

- Nem sempre vivi assim e são viverei sempre,
assim, Sândala.

- "Esperas que êla TQUe ..•
- E talvez passe a esperar contigo.
- Me conheces mal.iquero um-pouco -maÍs.
- Pode ser que venha a te dar amo}", só .ii0

posso prometê-lo.
- Quer dizer que eu devia fazer co�' que. .. Eu

devia é te mandar passear.
- Sei qe /ião és capaz. Eu tenho fôrça. E quem

s.abe ...

.,
.

da minha vida vazia.

Tôdas as frases que murmurei ..ir .

terão sido abafadas
. por rajadas de ventos estranhos"

As confissões que meus olhos
revelaram em momentos' de- emoção,
ter-se-ãoeextinguido incognitos,
· .. Quando me procurares .na longinqua
dos dias que passaram,
·

nada verás, senão,
lima sombra indecisa,

._;:

:�
,

I·
';

senda
- Não digas mais "quem sabe é criminoso; eu

fico tentada ... "

E tudo foi Murdock- Nada mais exístià. Toda r

� .<,

,11 -

{

,t !acompanhado o rastro dos teus passos ...
- O mundo é grande demais,
para que me descubras
e para que eu te encontre ..•

A. indiferença da turb-a IIOS separa •

e peregrinos continuaremos
a' busca indefinida.
...Quándo despertares e sentires ...

.

9 calor do meu afeto em tua yida

dignidade desapareceu na imploração continua para .

que não a deixasse.
Um dia na semi-obscuridade do apartamento (1-e

Murdock houve 'aquele mesmo perfume de alguns de
.'

seus pertences. E 'passou por Sândala, firme, 'conhe­
,ce,ndo a casa, se dirigindo a Sândala cama ,a, uma

criada, enquanto enveredava para o quarta:
I"Murd€lck me espera . Onde está Murdock"?
Na calma da janela surgíu de novo' a batida d.·'!

porta, '@ perfume. Ela, firme e decidida. Tudo se ene..

veou. () tempo tornou a Ser. e de r-epente a (rase caiu
sêea : "E Murdock"?

B�sJUaiou,
"

procurarás eUI vão,
,

porque, então,
eu já terei passado ...

· .. e só restará a sombra

.aquilo que fui eu! .. :

esmaecida,

(:Blumeaau)

Ji saiu (;) n. ! ia revista «Sub. Encentre-s« a ven"a
l

na Livr«ria Ma.erna e na bUtca de Jernttis ti. Café Ri<f

Brsmc«. Adquir« um exemplar e estaré» c@.@'f}erélmi@ cern (iI,'

_; iM0a,cyr WeI'deck de Castro
·traduziu para as "Edições Melhoe-lramentos" "MAJOH. R4.HBARA'�

"110MEM E SUPER-HOMEM" de

Bernard Shaw; obras que seguir--í
,lI!ie-� à Ireoen)tCiluerute publicada
�'CÉSAR . E CLEóPATRA".
- Depois dos êxitos de "A EDT_T­

CAÇÃO SENTIMENTAL" e "SA

LAMBO" as :Edições Melhor-amou­

tos" vão' completar a publicação da

trilogia das grandes obras de Gus­

,lavo FJaubert com "MADAME BO­

i'!ARY".

neva geTtLçã@l.

o Boi de Mamão DO Folclore ·Catarineuse·
Recebemos ,0 estudo do Senhor' queiros e Pedra Grande.

Osvaldo Ferieira de Melo sobre o O trabalho que será de grande iRo,

"Boi de Mamão' no Folclore Cata- terêsse ,Jo[a os futuros :eStudos de­

'rinense", primeira puhlicação de nosso Folclore, foi ilustrado pels
uma série ond,e serão incluidos os Prof. Orlando Ferreira de Melo, ilus-·

trabalhos dívulgativos de aspectos tr,çõeS" que, juntamente como o per­

culturais catarinenses. Neste cstu- feito serviço de clicheric executade

do, publicado pelo D·E.E., dá-nos por Doralécio Soares, além de dar

seu autor uma perfeita noção do �s uma perfeita idéia do que &

que é o Boi de Mamão registrando o Boi de Mamão, a Bernúncia, a Ca-.

e comparando ainda as modalida .. hr inha, etc., valoriza ainda mais es­

des de como é êle dansado ,em Co- te estudd.

TEATRO belissima adaptação do romancc de José de Alencar, em'

palco giratório, fato 'inérlito em Florianópolis.
Falamos em peças ele custosa ll10ntagf'm (e nisso to­

camos propoitadamente), para podermos chegar ao cas ....

-de MEDmA, a maior do rcpertório de MomNEAU.
Sua temporada não s,erá completa se não r10s de!"

:;\'lEDÉIA, a tragégia de Eurípides, escrita há cêrca de

2.300 anos, em tradução livre do poeta americano Robinson·

.loffers e feliz ,versão para o nosso idioma. de GenoJinG

Amado. \

�E])mA, na Broadway. -encontrou em Judith Ander­

son (a Mrs Danvers de "Hebeca", nO' cinema) um, intér­

prête ideal e se torna enorme na interpretação de :NIOIU­

NEAU, que conta com Os fatores temperam,enio, físico (t'

formação de teatro clássico para m:kor idelidade do seR
\

desempenho.
Do repertório, conhecemos ainda UMA nUA CHAl\B.·

DA PECADO (A Streetcar Named nesite) de Tennessee­

Williams e Só NOS THf:S (The SilveI' Cord), de Sidney
Howard além do que a crítica tetral nos tem dite de

O PECÁDO ORIGINAL, ELISABETH DA ÚWLATERRA e

FRENESI.
E não só o desejo de rever as ;peças já conh-ecidas e

aquelas que ansiamos por conhecer, mas a representaçã ..
das mesmas pelo afinado elenco que. acompanhou a grall-,

de atriz francês a em sua ú !tima temporada NO Rio: Flora'

May, Margarida Hey, Maria Castro, Graça Melo, 'A. Frege .. ·

lente, Dary Heis e os outros.

Estamos certos, porém, seja êste ou (mtro elencs

quahluer, de que MORINEAU nos dará a.dmirávls noitadas

de arte, pois além d,e grande intérprete é inteligente dire­

t�ra e sabe conduzir seus atores, deles tirando () m�xime-'

Mantínhamos uma coluna nesta página, assuntos alnda
por debater ficaram em suspenso. A c�luna entrou em

férias e cronista andou pass,eando por outras páginas de
"O ESTADO", eom penetração na crítica teatraL Foi quando
(l!a temporada dé Bibi Ferreira e seus artistas em FIo.
irianópolis,

.

E n�o ,esteve só: Salim Miguel também se en­

saiou no assunto e deu-nos interessante crítica sôbre "A
pequena Ca tarina", do repertório de Bibi.

Agora, acotovelando daqui e dali, rec'amando direitos
vem ocupar seu antigo posto é criar um ,problema para �
8rientação da "Página Literária", sempre imperlotada de
luatéria, inflexivel na obediência à "fila", onde só há vaga
C0:A.l prazo de duas semanas ou mais.

E não 'será máu reatarmos nossas minúsculas pales.
iras com o leitor fazende um sumaráriG retrospectiv9 à@
aRO teatral de 1949 eUI Florianópolis.

COlrie'�'arelll:os por "CÂNDIDA", do Teatro Experi­
mental do Círculo de' Arte Moderna, o. primeiro grande· .e.s­
l'Je1áculo fia temporada, .que, pareoe, agiu como íman atrain­
do aos nossos paléos artistas de renome, não .só nacio-nal,
mas internacionai. Tivei'nos os concertos de Georae Boulan-

. •
o

gel' e Peter Krelld'er. Depois a excelente tell'lp'orada de Bl-
ibi Ferreira ,(DivórciO, A Pequena Catarina .. Scâmpolo, Dia­
binho de Saías, Senhora) e a Companhia de AMa Garri((o.
No momento, visita-nos João Riós, quando corria, i)i!a <;Í­
tila<!e a notícia da visita de Sandro e os seus comediantes.

Com Sandre, Florianópolis; que está sempre a exigir
e prestigiar os bons artistas, além de um repertório de
primeíra linha (Anjo Negro, Teresa Raquin, Tobaco Road.
'La Putain Hespecteuse) iria aplaudir um grande elenco:
• .nde avultam as figuras de Itália Fausto e Maria Della
Coshl.

Sandro não virá, pelo menos agora, soubemos. Mas
teremos uma graFlde compensaçáe a próxima tempflrad.\

8 ANO TI1TR1L DE 1949
por Sálvio de Oliveira

de HENRIETTE MORINEAU, a grande atriz francêsa �

quem muito de-\'e o teatro nacional.
MORINEAU E SAl'JDRO deram ao teatro brasileiro

características novas, fugindo ao regionalismo que se t�rna­
va já prejudicial à nossa cultura. Con'! arrôjo desusado
entre ,empresários teatrais, encenaram originais america­
nos e em:opeus, de sucesso internacional, com o risco de)
não serem benl compreendidos e na iminência de tremen­
do fracasso financeiro.

Mas o público brasileiro soube compr,eendê-Ios, aplau­
di-los, razão por que as suas· temporadas, não só no Rio,
mas agora. pela. sddades do interior, estão sendo cercadas
do máior s'ensacionàlismo é iodos os teatros reclamam sua

presença.
E, aqui, não podemos silenci'ar G elogio que sentimos

.,necessário aos Estabelecimentos José Daux S. A.. Jorge
Daux, seu gerent,e e nosso particulat, amigo, trouxe o bom
teatro a Florianópolis ,e nã'o tem perm�tido que vivamos so­

l1Jen.t� a ouv�r e ler as notícias de temp\radas teatrais em

CllntIba e Porto AJ.cgre, nossas vizinhas, nas tornou a ca­

pital catarinense ponto de parada obrigajório no roteiro
dos artistas em excursão. • I

E há mais: zela pela apresentação' de

�lm
bom reper­

tório, como no caso das duas récitas de "S 'NHORA", peça
que Bibí Ferreira não pretendia represeFlta ' aqlú, por 11l.0-

tivos, aliás, justos. A turma do 'C.A·M. CORversou com Jor­
ge, conversou com Bibi; Jorge conversou 'om Eibi. .,. e

"SENHORA" bateu o record de bilheteria, enquanto ao

nOSS6 público era dada a opor.tunidaàe de assistir a uma

de emotividade e interpretaçã<3.
E, aqui,. paramos, }Jois a "núnúscl:lla 'flalestra"

nos prop'llzemos está ficaHde "naaiúscula".

.,� " , '.;ff.'; .

2tl-!-!'
..
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com a participação de todos os

artistas da companhia em MUSI­
. CAS, COR'I'INAS, PIADAS, elc ..•

- Preços: - '-,
Cada numers. - Cr$
Locls. avulsas

15,00
1O',O�

o 88TAD 1_Domingo 2 ca4l' outubro d. '9.'
------------------------�----�====�--------------------------------------------�------------�--------------------------���.���.. �.�"�_.�.�.��...�.�._.�.-----

,�\�.FJ.

"Para uma vicia melho,� Excnrsão pastoral
Estamos, hoje, através das colunas de "O ESTADO", üriclando esta' Com destino ao norte do Estadeh'

partiu a 1° do corrente, s, exci«;nova sessão, com o ob iettoo de ouxiliar os leitores a encont rareni 'tl1n
. .A:'iIVERSÁRIOS: prezado coestaduano sr. Armando novo sicnificado para a. uida. .

J'eN/W. Ó $.1', .AI'cebjspo Melropo-
"RA ADELAIDE KONDER 'Blum, um dos I' L d "A litano.o n, . -' cu-e ores c Não será um. tratado de psicoloqúi experimental, embora tenhamos
Na" cidade de Itajai, onde reside, Equitativa". de nos valer de suas conquistas: não é nosso objetivo tornarruo-nos. ('011-

A excursão, 'começada pl'ecisa�
vê passar, hoje, sua data aniversá- Por sua fina educação e por' seu sellieiros projissionais, embora, através destas páginas, apresentemos

mente naquela- date; se prolonqo»
ria a exma. sra. d. Adelaide Kon-. cavalheirismo, aos quais se alia cxperiéncias interessomies de conselheiros [amosos : também, não é ra, até o dia. 9 de novembro P1'O­
-der, genitora dos ilustres c?esta-/ invusgar capacidade de trabalho, o llUSSO propósito invadir o terreno da reluiiâo, embora ela nos forneça ximo, e abrançerâ, as sédes paro-
tuanos srs. Marcos e Adolfo .Kon- : aniversariante goza de merecido subsídios valiosíssimos. quiais de ,'Tf1uca>;s, 1'01'to Belo.
dru: I oonceito em nossos meio!'; sociais

;

Camboriú, Haiai, (e Luiz Alves e
.

. _.,' ," s Será, antes, um, sedaiico purt: os nossos IWTUOS agitados, Nos dias '

A veneranda nataliciante que vi-r e comerciais, motivo porque ama- que correm, qrunde é o ninnero de pessoas cupostmnente inteligentes e
respectivas capetas.

'Ye cercada da estima e da consrde- / nhã terá o ensejo de ser alvo de normais que vivem, a delrater-se nos tremedais da emoção, Sentir-tios-
A 9 de noumebro, o sr. Arcebis ..

"'ação de Lodos, terá êste ano como I homenagens, ás quais, 'por justas, emos felizes se as pudermos ouxiliar. Será, também" urna injeção de po .esper« estar de rearesso I:! esta
nos anl eriores, a grande oporLuru-] nos associamos; auspioiosamente. otimismo, numa era aqitada e quase sem esperanço. E preciso (Lue te- Capital.

, (jade de afel'i!' o grau de amizade �N[ PBR.EIRA DO NASCIMENTO' nhamos fé em nossas próprias possibilidades, E preciso que saibamos
,�'J'••"" ..,.- .., - .......,.......�

de suas nurne t'osas relações que Comemora, amanhã, mais um
que llem tudo está perdido. Ainda podemos ter conlionça.

.

.af'luírão à'sua resie)ência P61ra ho- anivers�rio n�talici� do' jovel�1 Não pretendemos alcançar a enoerçadura de um MardcIl, de 110m Vende-semenageá-Ia,
_.". eontelTan.eo Eh Pereina do Nasci- Smiles, de um 1Vagnel" de um Posdick, ele um Purinton. ou de um Cor-O "O, ES,taHo , respeitosamente, �el�lo, apllca�o quartanista do" neçie. Queremos ser dignos discipulos dêsses famosos mestres.

-. se asso�Ja as ]Jome�agens que lhe, Oolégto �Catannense,. onele se tem '1 Diariamente, aoui estaremos á disposição dos leitores.
prestarao naquela Cidade. I distinguido com bri lhantes notas, __

.

__

·SRA. HENRIQUE RIGGENBACH 1 especialmente em matemática. I CINE DIARIODeflui, hoje, o aniversário nat'a-! Filho do nosso amigo Jaime Pe- ' -
. '. j com

,. "Iic io -da exma. sra, d, Sofia Egg·cr· reira do Nascimento, funcioná do RITZ '1. Peter COOKSON
Higgenbarch, espôsa do sr. Henri- postal e de sua exrna. sra. d. Di-

_ Às 10 hs.

,
5/60 Episodios.

-que Riggenbaclf, destacado e1e-
I
norah do Nascimento, o jovem Ení Colossal Matinada _

- Preços : -

mento em nossos meios comerciais, festejando o auspicioso aconteci-; .í ) _ O ESPORTE EM MARCHA
- Cr$ 4,120 - 3,20

e industriais, I mente, dará a seus amigos e cole-
_ Nac. _ 'I "Imp, 10 (D�Z) anos".

_\. ilustre scnbO!� que é mãe de gas lima festinha na residência ele 2) ATUALIDADES WARNER: IMPERIAL ,

família muito considerada em 1l0S- seus pais. PATRJ� - As 2 hs, -
sa cidade. será a svo de exprcsivas DR. AUGUSTO ACIOLT CARNEHW

� Jornal __:_ / - Vesperal do Barulfio
.manírestações de Lodos os que pri-] 'I'ranscorre, amaúllã, a, data ani-: .3) ONTEM E HOJE 1) - Jornal da '1'éla
'"am coniiligo e familial'es. I vel'sária do nosso destacado patri- II - Nac. -

- S11orL-
Enviamos·lJw no.;sos respeitosos cio e homem de letras, dr. Augl1s-' N.1A EC<._C'N.DI- 2) - Lutando até o fim

, 4) - ESPORTE': •., .'''-

"cumprimentos.
. I Lo Acioli Carneiro, pl'ovecto advo- .NAVrA - Desenho Colorido '-

JOSÉ MAURO ORTIGA. I g'ado nos foros da CapiLal �a Repú-
_ Esportivo Colorido _ 3) - Vingança dos Revolneio-

A efeméride de hoje assinala o blica, e Iestejado autor de "Os pe-) I G C OS RE"r _

' narios5 - A V.N ,AN.,A D '0aniversário naLalício do estimado nitenciários" Imagens e Pocsia� LUCroNARIOH
- HeLrolampago

jovem conLerrâneo .José-Mauro Or-, e "Historias da República e a 'J'ri-
_ Relrolampago _ 4) - A LEr NA TERRA DE Nf:\-

tig'a, filho do nosso prezado cunler- 'plicc Aliança". I 6) _ PE13CA GnOSSA GUEM
.râneo sr, Osni .oltiga, destacado i Às inequívocas mani festa\:ões rJe Sllorl _

- "Fal'-WesL" sintético:
vereador à Câmara Municipal de apl'eço 'que lhe farão sellS amigos' . 7) _ SEH1l:IAS DO MAR

1
5) - TRES VELHACOS REAIS,

,

Florianópolis peJo PSD, e popular e admiradores', nós associamos Larn- - eom - .oS 3 PATÉTAS
- Sbor:t Colorido -

.desportista. bém. 'I - 6 -

8) - SONHO DE NA'I'AJ,
Os numerosos amig05 e admiea-I VERA TEREZA· DE ARAUJO "

_ Desenho _ ! Bruce BENNETT
, 'fl-ores de José-Mauro il'ão. pelo: Deflui, amanhã, o anivel'sar'io' I O CRrME DO PRE13IDIO
transcu.t;'so de seu aniversário, :1 da gTaciosu Vera 'l'erezinha de 9) - A LE[ NA TERRA DE NTN-

,

Slla residência à rua Tiradentes, AI:alljo, eSLl'emOSa filhinha do Sl'. GVEM 'Icumprimentá-lo. I Alcidf's Bastos de Araujo, digno - Far-vV,est sintético -

MENINA SôNIA DE AR.'\.GJO ; Gheff' do Serviço oe Fiscaliiz"a(,ão,) 10) - TRE;;; ;VELHACO� RltAIR i Faye EMERSON
,Hejubila-se, nesta data, o lal' do ele Aemas, Explosivos c Muni\:ões Gozadl�sima comedia com os 3' - 6 -

nosso preza'.!o amigo dr, Josó Ho-, elo Es'tado, e de sua exma. sra, d. PA'f.I;;'I'AS. I
COVIL DO DLiliO

sário (le Araujo, Major-Médico da Matina Laulért de Araujo. ...:_ Preços - Cr$ 3,20 - 2,00.- I Df'nnis MORGAN
Polícia Militm' do Eslaclo, e cip sua II A interessante Yninha que é "LIVRE, � Crean��as mal.OrC8 de, .Tane 'VYMAN

- 1
exma. senhora com o anivrl'súl'io aplicada aluna do Colégio Coração 5 anos poclerao entrar,

.! Janis PAYGE
.da encantadora Sônia Mar'ia, que-. de Jesus já ['rz os convites para ODEON Hruce BENNETT
rida filliinha do casaL ! reunir amanhã em sua residrncia. - TEÁTRO A. DE CAHVALHO

-I'
,LuLas Sensações ...

Às sua amig'uinhas Sôpia Maria: suas numerosas amiguinhas. I - Às 3 horas - 5/60 Esp. cio
.()ferecerá laLIta mesa de doces e' TEREZ[1\HA CARDOSO DE SOU: - 'VRSPERAL DAR MOÇAS - O' CAVALEIRO VERMELHO
{\efrig'er.antes. I ZA' .1 JOÃO RIOS 1 PeleI' COOKSON
CRISTOVÃO,. COLOMBO PIRES I Comemora, amanhã, mais urna I

E SUA BR;i.LH_o\NTE COMPA-!' - Preços - Cr$ 4,20 - 3,20
Faz anos, lJOje, o interessante' efeméride iHlIa,'.ícia, a graciosa e NIHA DE COMEDIAS E VARlEDA- RITZ

., garoto Cristóvão Colombo Pires; j gcnlil. senhorinha Tel'ezinha Ca1'- 'I DES, I - As 2 hs. -

filhil1,ll� do nosso �onLerrâneo sr. 1 do�o de SOll�a, dileta rilh� �u •
sr.

1

com a peca em 3 ,átos: I
- Mallnée Infantil

Cnstovao Nunes PHes e de. sua Joao Cardoso de Souza, ofICIal di! E, .' O AMOR E ASSIM 1) - Marcha da Vida
exma. sra. d. Luiza Beü'ão Pires, nossa Polícia Milita.r. De1:iciosa comedia.

- Nac, -
Por motivo do quarto anivel'sá- FAZEM ANOS, AMANHÃ: Finaliza o espetaculo: 2) - A nova

.

maravilha
rio do travesso garoto, haverá uma - o sr. Afons'D PeLer, alto fun- BrG S.liO\V WAL1' DISNEY.
festinha inllma, da qual. parLicipa- cionário da firma Curlos Hoepcke com a pal'licipaçã'O dc todos os MUSICA, íHAES'l'RO!
rão seus' numerosos amiguinhos. S, A. - Comércio e Tnelústi'ia, artistas da Companhia, em DAN- (Technicolor)
EAZEM ANOS, HOJE: - u sr. JoaquÍlil1 Enes ITo1'res, SAS� CORTINAS, MUSICAIS; elc.

,

- Preços: -
- ·a sra. (I. Alice Gl'llmiché, d,- Oficial de Registro de Imóveis em - Preços: - Cr$ 5,00 - 3,20

,.gna consol'te do sr . .Tosé Grumiché. Joaçaba. Sras. sritas" 'Crianças e Estu-/ "LIVHE" Cj',eanças maiores de 5 RITZ - Exclllsivamente
•
- o sr. Dal'cí Brasiliano dos f:lan- - o sr. Júlio Paulino 'da Silva'j dantes: 1 anos poderão entrar. � As 4, ,6% - R% hs.

tos, destacado bancário - a seta, '!Ica Maria de Oliveira, Cr$ 5,00
._

I'
.'

- Sessões Elegantes -

- o sr. Eugênio Luiz Beirão, co- filha do Si'. Ji;ul'ico de Oliveil'a, bi- Cavalheiros:
'

'lMPÊIlTÓ'"
'......

- Uma histpl'ia empolgante de
rnel'ciante. hJl.oLecúrio do '.rribul1a� fle Apela" Cr$ 10,00 _ A 1% hs, _ uma estranha, aventura! - A obra.
- a sr'La. ']'erezinba DischE'l', fl- ção. "LIVRE" - CI\eanças maiores

I 1) - Noticias da Semana imortai de DICKENS.
Iha do sr. Francisco Discher, pro- .- a sr1a. Neidr Tel'ezinha da de 5 anos.poderão entrar.

_ Nac. _
- Um filme que nos faz ,sor-

fcssol'a em Curitiba. Silva, dileta Jilha do sr. Raul 'rito INGRESSOR Á VENDA DU�AN-, \2) _ O COVrL DO DIABO rir, .. e fIlie no& faz chorar!
_. a srta. Evandina Sc!tmidt, da Silva, sub-tenente da Policia TE '�ODO O mA, NO "HALL" DO Dannis MOHGAi\' , GRANDER ES.PERANÇAS

,prol'essora em São José. !vIililar e de sua exma. sra. d. 1\1.a- CINK lUT�. 3) - O CAVALEIRO VERME-
- o jovem Grecy Rodrigues Al- ria Eufrazia da Silva. ROXY It LHO - 5/60 eps'.

ves, filho do,) �l', Reinaldo Alves, e - a ,srta. Elsa Carvalho, desta- - Ás 2 lIs. � 4) - Apos'ta Predisposta
, ,escrivão federal em Gorupá. tacada funcionária dos Correjas e Vesperal Colosso -

- ShorL _
Dil, JOSÉ ROSÁRIO DE AH.AUJO Tt\légTafos e dileta {ilha do sr. Luíz 1) - Cinelandia Jornal 5) '- Terl'a dos 10,00
Transcorre, amanhã, o aniYel'sá- Carvalho, nosso prezado contel'l'tt- - Nac. - ,LAGOS - Short Colorido.

, rio naLalicio do nosso distinto

pa-j neo. 2) - CONCI!:RTO DO GATO
ideio e conceituado médico dr. - u sr. Juão Cândido de Rezende - Desenho Colorido -

SENHORES INDUSTRl.l\IS E COMERCIANTES
. José Rosáriu ue Araujo, pertencen- Filho. 2° TLp. do (.2, A. O, do 1lt0 - 3 -

Enviem as cotacões de seús pr,oclutas à Distribuidora Bra-'.te á nossa hTio�a Policia Militar do B. C. .!':NCO:\TRE-ME EM HOLLY\VOOD
sileira de Produtos Linlitada _ Caixa pt>stal· 4.782 � Rio' de.Estado. VIA.TANTES: com

'b dCulto e cavalheiro, ue uma sim- SR, Ei\ÜLIANO SÁ R.ed SKELTON Janeiro - que procurará colócá...ros nesta praça a
.

ase e C\r

'iPliciclaclp catlYan1c, o nataliciante EsLá enLre' nós o 11OSS0 distinlo Hir. , . Rir ... Rir,.. missão ou conta própria.
----

de há mni.to, impôs-se à aprecia- ,copslhduano 81', Emiliano Sá, pes- - 4 - TACA "SEMANA DA PATRIA"
,.ção tanto na corporação a que 8'e1'- soa largamente relacionada em COVIL DO DIABO A Comissão· organizadora do Concurso "Taça Semana da
ve como em nossos meios sociais, Hnporanga on�e é prestigioso po- Elelrizant.e "western" Pátria", léva ao conhecimento do público florianopolitano e
onde desfruta ue muitas amizades, 'Mico pessedis[;a e exeroe o cargo com aos interessados que, resolveu suspender, POR TEMPO INDE-
Às manifestações dc apreço e es- de tabelião: Dennis MORGAN TERMINADO, a disputa anual do referido troféu, ficando o

tima q\le lhe prestarão, Jamaubã, �R. MARIO TAVARER .Tane \VYIvfAN mesmo até então, em poder do Instituto de Educação "Dias
, pelo transcurso ele tão grala €fe- Está em Florianópolis' acompa� Janis PAYGE Velho vencedor do desfile do dia 1 do corrente.

mP.l'ide, nós nos as�ociamos,

pra-I
nhado de sua

e.
�ma. espôsa o

no.s�o
Lutas ... Sensações! Florianópolis, 10 de Outubro de 1949.

. zero�ament,e. estimado c.onterrâneu sr. Mário - 5 Acy Cabral Teive
��H. AH:VTA;\DO BLC�f 'l'a\al'CS, illl'luente llOliLico

-

tio Conlinuação do espeLacu1m sc- Pela Comissão Organizadora
Ani\e!:,aria, amanhã, o nossol J>, S. D. O CAV.\.LElHO. VERMELHO MROp SDINAspãm,.daredii

'Vida eocial

C.O])1

Rir'." Rir., ...
Van JO�SON

Con IurLavel casa com quintal
Ver Cc tratar à rua D. Jaime Ca-,

.rnara, 10
riado: ,

6) - SONO DE NA'l'AL - S.bort
7) - ONTEM E HOJE - Naíu-

raI.

8) - BELEZA POR ATACAD.O
Comedia 2 p.ar'Les.
- Cr$ 3,20 (Uuieo) .

"Iinp. 10 (Dll1Z) anos".

:OnmON
- ÁS 8% hs.-

(j:a. BlWl'l'A
.JOÃO RIOS
BfULIlA.J.�'l"g .cOMPA­
COMEDIAS E VAHfE-

E SUA
l\HIA DE
DADES
na famo.sissima pe({a :em 3 átios·�

pHICA ROA
OrÍgill.aL ode P'aulo l\!AGA-

LHAES
;Finaliza -o es.pet.aculo:

13IG SHOW

Camarotes
"Imp. H anos,
"lNGRESSOS á venda, durant�

todo o dia, no "Hall." d.o Cine Ritz.

75.0()

IlVfPERIO - 7% hs .

MUSICA, MAESTllE!
- Technicolor -

,ROXY
- As 7% h8.
L Colossal Programa

Duplo
1) - Nolicias da Semana

A DESDENHADA!
Robert IIUTTON - Joyce REY­

NOLDS - Janis, PAYGE

MUSICA, MAESTHE!
de - Technicolor -

I Outra maravilha de WAL'r
DJSNEY
- PreÇ\os: - Cr$ 5,00 (UnÍoCo).
"Imp. 14 anos".

...... to .

. com

iobn MILTS - 'Valerio HOBSON
- A duvÚl.as, ambições e sobres­

sa,ltos de um coração juvenil!
No Programa - 1) - O Esporte

em Mareha

I
I
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Liga :'Oper1Jrta .Bene'-·
ficeite -de. floria- .

Dópolis
Edital de Cencurrênci«

Aviso aos interessados que a,

Diretoria da Liga Operária Be­
neficente de Florianópolis rece­

berá propostas para a venda
dos prédios de sua propriedade,
sitos às ruas General Bitten;

court, 123 e 125, Conselheiro

Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.
Desta segunda concurrêncía

poderão participar não sornen- •
� �

•
___

te 'Os sócios da Liga Operária,

O' p C II
-

����:��e��uaa:�s�:�a��ra- ,

apa-. CO.ndena a ínse- IIrS8 e Admissao em. L.
As propostas deverão ser a- • -

'''f-.·I ,1 Ou'abro e Novem,uro
Ibertas pela Diretoria, peraRte·. mloacao. ar I leia Prepara@aJleliclat,s .e a..��s 8S sexes ae exaJilile tie.,ad-
os interessados, às 20 horas do

. . . . .:, lilII.issã.. 1'al�a t@��s 0S �stabel@\ti.efl.�s «e-.msine ..secu>nilário-•.
dia 27 de outubro próximo vin- CASTEL ·GANDOLFO, (E.) -11110 utilizada no matrnnônio, e ge fM1}VISAO allRAL .a matéria eh» a••.

douro, /
Durante a audiência de duas .ke- ralmeute ilícita e condenável". O A.�çÃO: Nã_ ifulteíonará _ curse, ••me era �.stume

Melhores informações/pode, ras, que o S. s· o Papa Pio XII deu Papa recebeu Os 600 delegados do
.as. fér-iãs··eM :l)�Z€lW!.�t(1) e Ja-l({ê-ÍiC8.

rão ser obtidas na sede, á rua aos delegados do 4° Congresso In- congresso médico, ora reunido em ihtí�.i.: i.s 3 .e Outubt. ,r'�••.
Tiradentes, 20, a partir das 19 ternacioual de Médicos Católicos, o Rorua; após a 'recepção, Js delega- lI�iFi.: .as 2,38. às 4,38 .a ta,lr.�. �.

horas., Sumo Pontifice declarou que a in- dos partiram pára Nápoles. onde U.�ãl: Av. 'Heréi'i. ibUz:n. 28', s....»atil. (AI.ergue N.hlrme).
Secretaria da Liga Operária semlnação artificial é imóvel e de- se efetua a sessãe 'final, Amanhã,' r\i�.i.ula: D�s 21, 2!9,,38.e sêlflM8re, elas 13',38 às 15 lio-
"leficente, em F1orianópolis, ve ser condenada, acrescentando os médicos que procedem de 27' tas, n,. 1.c�,J «. él!ilJ�S•.
� de setembro de 1949. qu-e só uma unica exceção pode se!' países, visitarão Pompeia e Saler-

i .�.a: Gr$. 1{)8;•• �ara • curse t.tlt>, ,agávris 11. ato ela
ALCIMIRO SILVA RAMOS feita "quando círcunstancias bem no. Sábado, visitarâe Caprí c de-: JlÍaH101ili{l ,

.

10 secretário. determinadas a tornem necessária pois celebrarão a sessão de encer-a- W_ ala•• ftrao...ã. p:r••isa p.:nl.r • ane, ne. suas fmas:.:
como auxiliar de ultimação do alo ramento na Universidade de Nà- ••••e ii. CJ\M'S. é UMa gara••a.
natural ela fertilização. Assim, mes- poles. J.S:í: WARIIBN, mreter.

4

Isvoilmeoto do
trigo nacional
RIO, r (O E.) - Uma de­

legação de moageíros de tede
o pais esteve ontem, no ,�­
bínete do 'Sr. Daniel de Car­

valho, a fim de trat.ar dos pro­
blsmas do trigo jlacionâl �

muito especialmente do escoa­

mento da proxíma safra.
Durante longo tempo tr-oca-

.

ram impressões o titular da

Agricultura, tendo sido enca­

minhadas as soluções mais ade-.'

quadas para problema. Os moa­

geíros eram os ars. Argemiro
Machado, presidente do Sindi­
cato do Trigo do Rio; Carlos

Cornor, presidente do Sindica-
to do Trigo de São' Paulo; J'os6

_,

Matarazzo, da S. A. 1. F. Mata·
razzo; A. A. Ferreira Moinho
Fluminense; Pedro . Fanuéchi,
Moinho Fahucchi; Gustavo Op­
psnhaímer, S. A. Moinho Rio'"
grandense ; Balduíno Fisclli.elq,.·
Moinho Esperança

.

Ernestrp
Germani, Moinho Gsrmam:
Víltiam Vance, Moinho , Para­
naense: Eduardo Guíchard e

Vasco Simões, Sindicato das.
Industrías de .T'rIgo do' Rio; -E.
Janovitz, Moínho Santi'Sta; A.

C: Ferros, Moinho Sant'Í�ta;\F.
C. Rualing, Moinho lnglês;. J..
M. Jordão Moinho da Bahia;
H. J. Whyte, Moinho Nova, Luz;
:A. C. Saldanha e Raul Largo,
tvroinho Mínatti ; D. Scheídeg­
gert, Moinho Recife; J. J. Sea­
bra Neto, Moinho Santa Cla­
ra.

UM CÜRSO. A DOMICILIO. QUE
HONRA E NOME Ltt: DARA J
-

Comercio· Bancarlo • Fa[mac;a
Radio· Mod13ia· Taqulgrana· Jor·
nalismo . Pr�ag.nda· Arlede Iazer
versos Pro�ss()r - fserit, 8_grifola
Alfala'e c- a.til.grafia . 6r§anlla·
çáo de v.ndas pelo correio . etc.

.

Poça lolh"tos gratis'

ASSOCIACAO EDUCACIONAL
CAIXA. POSTAL 589·· 5. PAULO

Nomi!.v ,.

Ru .

Loc alidade .

Eslado ,.
: ...

•

, :\

I:,

,

Corr·o
"-

nao pede
•

engu.ça·r ••• '

J

� ..

�.•
i r

Alguns minutos de atrazo podem pôr em risco uma

.
vida. Por _ isso mantenho meu carro sempre em

fórma. Para meus doentes, sei receitar. Para o

motor dó meu carro prefiro os 'conselhos do meu

mecânico. Êle me indicou SHELL MOTOR OIL 'e

:estOu plenamente satisfeito,

*

Siga o mesmo 'conselho. Experimente
Shell Motor Oil ! À venda em toda parte

"-'--::". :� SHELL. EM PR0BUTGS IH, PETRÓLEO, UMA TRAIi>lÇAO I

Ouçam diariamente, das � àsv13 e das 17 às 22 horas

RIDIO· JUBI' ZY 9
lVIALTEG,- contem malte,­

ovos e mel - os ,grandes for
necedores de vitaminas. É
melhor complemento alimen
tar para crianças e adultos. L

venda �m todas as farmácias
armazens.

1530 kilocicJos ondas médias de H6 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

I.
1
I
I
I
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$' tComentari& Inte1'nlLcie!"aL

A LIBRA E O DOLIR

C.millll, UrIlVIl!.l!Ii Pljam'!.
Meiag d.,�melhore'i pelo. me

nores preço!! &6 DEl CASAdMIf'
.CEL."'.NEA - RuaC, Maf.a

,
"

,

De 3 a 8

emanadade Outubro
'_rJr AL NET.

o caso dos automóveis in-

'!Jlêses explica uma bõa parle 'i
da atual crise econômica bri­

tânica.
Há cêrca. de um ano, qual-

quer auto 'inglês que chega�a
aos Estados Unidos era imeâia­
tamente vendido.

Ós autos tnçtêees eram me:
nores menos aparatosos e cus:

tava� quasi o mesmo prêço
. .que os norte-americanos.

Mas a produção de carros

nos Estados Unidos ainda não

era suNciente para' o numero

de pessoas que queriam carros,
� novos .

. '5: Essas pessoas, na impossibi-
lidade de adquirir um auto

norte-americano, compravam
U1n auto inglês.
Vendendo autos norte-ame­

ricanos, os inglêses ganhavam
os tão cobiçados dólares:

.

Não durou muito êste estado
de coisas.
Em breve, tornou_se pôssrí­

vel comprar carros norte-ame­
ricanos sem grànde dificulda­
de.
E os compradores dos car­

ros inçlêses começaram a es­

cassear.

Durante o ano passado, €L

Grã_Bretanha mandou 24 mil
autos para os Estados Unidos, .

-e vendeu-os todos.
O riirno de venda dos carros

inglêses nos Estados Unidos,
. no ano passado, era de dois,
mil por mês.
Nos primeiros cinco meses

40 ano em curso, a Grã-Breta,"",
nha exportou apenas três m?l
carros para os Estados Uni­
.âos.

E os está vendendo num rii­
·mo médio de 600 por mês.
I Comentando o dedínio .

\ da

-nenâa de auto inqlêses nos 'Es_
.ituios Unidos, o jornalista Fos­

:ter Hailey prediz que, em fu­
turo próximo, nem siquer uns
600 carros por mês a Inçiater­
ra consegutrá vender aos nOT­

te-ampricanos.
A razão para êste âeclinio

.âas vendas
-

if"glesas é o alto

prêço dos pro'flutos da Grã_.
.Bretanha.

Os inglêses estão exportem­
. do artigos cujos prêços acham­
.se muio acima dos niveis de

artigos equivalentes, fabrica­
..dos nos Estados Unidos.

. Os automóveis significam
"vários milhões de dólares no

.comércio exterior da Grii.Bre:

artigos cujos prêços estão fóra I
. do nivel do mercado do dolar'l

.
Em geral, o algodão, as cc,

>{' . semitas, os tecidos de raion, I.

as fitas de máquinas de escre- ,

ver, .. e muitos outros produtos I
.

inglêses ,custam mais do que I
. os equivalentes norte,_ameri- !canos.

. �--��----.,�nn��������:-------L_----�--------�----�------�--�--���------��
Acontece que a Grã_Breta-, '

, L.IVRARIA . ROSA II t 'i'
-

des 'I
'

;��/;::��::r no exterior
i (RÚA DEODORO;> N. 33)

n ens� rcaçae .. os exp osi�es ati-
oqu_eémais:precisaven�er, ACEITA ENCO'MENDAS' -. micos nos Estadas V.'.•Idos

aos ptnse« que pagam em dola_ . M . l,

re�or exemplo: pouco adianta' DE SERVIÇ·O'S TIPOGRAFICOS I���s�in�on, 30' (.E.) - O gover- �:����:;o n�es'�:!Ol" p��er���!:ii�l�
vender -ntomôoeis ao Chile que APRE8'ENTAÇÃO IMPECÁVIL ENTREGA

no dos EE. UU. iniciou o rápido bombas atômicas será feita em vas-

, não pa!:J..." por êles em dólares.
.

aproveitamento dos estoques de ex- ta escala.' O governo anuncia que

Os inglêses necessitam . os R\ÁPIDA. -plosivos afômicos, fabricando no- está empenhado em manter ahse-

_ -dólares pm<a comprar artigos
'vas e sensacionais bombas atômi- luta supremacia sôbre a Russia, n4

��q':,':s�";b:�;;'�s n!; I Para o riga!.ÃOa.DEP!�!! de '8fttre-I
cas, identicas às que foram experi- qu� \ÍÍZ respeit.o às armas' atômicas:

Portanto, a resposta para a PILULAS DO ABBADE MOSS

crise econômica inglesa é es- As vertigens, rosto quente, falta de ar, ,ômites, A -V'I·si'=' e. 2, -,p.", a·'z··�I·
ta: aumentar as exportações rntelras e dores de cabeça, a maior parte das

" .

. i.. . u PI'
para a área do dolar. Tezes são devidas ao mau funoionamento ,do

É fáôil dar esta resposta. O aparelho digestivo e consequente Prisão de

difiícil é executar tal -proqra- Ventre. As Pilulas do Abbade Moss silo indica-

ma. das no tratamento da Prisão de Ventre c:' suas

manifestaeções c as Angiocolites Licenciadas
peja Sauele Publica, as .Pilulas do Abbade 1I10ss

silo usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento
com o uso das pílulas do

..
Ahbade Moss ..

ostura
nas Lojas Singer

Em comemoração à semana da costura, sedo reali­
zadas, em tôdas as Lojas Singer, exposições espeeiais,
apresentando as mais belas e modernas' criacões

,
. .,'

execut.adas por alunas dos Centros de Costura Singer.
Você está convidada a comparecer a essa original
exposição que mostra como é possível trajar-se
sempre à última moda, com maior economia!

de 3 a 8 de Outubro
em tôdas as

MODAS

Lojas Sillger
E

; 4 I

FEMININAS

ROUPU\IHAS DE CRIANÇ,AS
'

"'hrhuFt'","<{) m.i1l1al'�& de senhoras já resolveram 8

seu problema de vestir-se bem, com menores des­

pesas, fazendo suas próprias costuras. E agora você

pode ver como resolveram bem o seu problema,
admirando os vestidos e roupinhas de criancas

- � ,

expostos nas Lojas Singer,

,

r'

GRÁTIS! A tôdas a; senho-ras e

i·

senhoritas (jue visitarem a exposição de

modas e decorações, em' qualquer Loja
Sing�T, será of'precido grutuitamente o

útil licreto "Sugestõe8 Práticas para

Costura", cINltelldo inúmeras sugestões

práticas para. costurar melhor e mais

[àcilmente, P.JJt set: prnprio lar

•
I

SINGER SEWING MACHINE

.....---::>"""/-----O,tde se encontra

COMPANY

tudo para costura-------

Barela...te •• "MUI, • .............e.. I
b1Mií11lilti'. •• lu • : f

,Ve••a .e ••teres, rlÍllllres • ..esseriei, 11 .��ea elé-

lt'iees, aIiiill.s ..... , fite.
'

i
Represeat."'es ."-emas, c.. .-_� c.. �riveU "

recellt.res "SAMTeGA", "JlQJHANA" e
..J.C!II1ftfIfJM". ,,( ;

'D T Sil
A JM.�Jt. - 'rE«U«A 7'

� í
.t:�tl.a te. veíra, 14 +r- Caixa :restai. 191 - Fone 7&3.

. �'..,"( :� :
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6 o ,ftNTADO Doml"Bo 2 G� Outubro ele '949
-

turno . do certame citadin u

jogo figueirense x Alletico
�=���-�-----���======����-�---�=�=��=���=I·����W��i���i��� ��i��

turno do Campeonato da Di- terá para a conquista do cetro­

vi�o E.x..:tra de Protíssínnaís, máximo da cidade .

deverão defrontaRein\..,se esta 'Quanttl ao Atlético, conta

tarde, no "stadium " da rua com poucas possibilidades d&
Bocaiuva. os esquadrões do triunfar contra o alvi-negro.
Clube Atlético Catarinense e O quadro tricolor anda neces­

do Figueirense FUtebol Clube. sitando de reformas e treina.­

, Ambos vêm de vár-ios fracas- mento mais assíduo, já que,

sns' pelo que estão interessa- tem demonstrado não estar

NúME.ROS DO CAMPEONAT::Q
I d�; unicamente nà reriabüíta- em c�ndições de realizar gran-

CITADINO EXTRA DE PRO- ção. , de" COIsa.
_

. FISSIONAIS.· ·Perdendo do Avaí por 2 'a O Contudo, o choque de hoje

1·
- 'd '9a· d e do Bocaíuva por 2 a 1, sem está,despertando interesse de-

d
Com .at re� lzadçao 1 ab, 1'0 a-) mencionar o alarmante revés susado entre Os torcedores dO'S
a a 'SI uacao 0S C U BS con- .. .

.

.'
-

C t C·t - que domingo último sofreu em clubes, o que, rara com que os.

lUl'ert'Jem ire Héli. Milt!m' J8erei1'Il, c�rrentes ao

d a;;��i����aiS 1 aé Blumenau, f�nte ao Palmeír; dois quadros degladiantes �e
ia A. C. E. S. C. dl�O �xtr� ,e, .;:)

c I{as. O Figueirense atravessa empenhem a fundo para nao
,

V a egulnte.
. ' 4:'

.

4 uma fase critica, embora pos- decepcíoná llos outra vez ,

No certame de xaàrês
'\

'pontos. ,.l� lugar
-

ára�
-

,�OgO�, 11 sua um plantel de craques dos Como partida preliminar jO-
Sendo, O' xadrês, um, esporte �o FAE (cariocas) com 31 pon- vitórias,

8 ponto ga nos, '

mais categO'rizados. Se tombar garão os quadros de aspirantes
novo entre nossos acadêmí- -tos. tentos a favor, 4 _tentos contra.

diante do AtiéHeO' ficará com !:loh as ordens do sr. Acary
cos, não poderíamos realmente 4° FUFE (fluminenses) com sal�o 7 tentos.

B
..

_ 4 a' indesejável "laBterninha" eJ Margarida.
conseguir muito nêsse certame 19 pontos. . .

,2 lugar. -:-:-. ocaíuva
2'

.

Ficando, além do mais, nu- 50 FUGE (gauchos) com 16 JOgo.s, 1 v1tO'na!.1
. derrota"

_ .

ma "chave" de eliminatórias pontos. empates,..,4 'pontos ganhos, 4 HOJO e amanha DO passadodificilíma, com os bahianos e 6" FUBE (bahíanos) com 10 pontos perdidos, '8 .tentO's a .f�- '__' .., '_
ganchos, O'S quais se colocaram pontos. ,

vor e 10 tentos contra. Defícít
,

2 DE OUTUBR� vendo � entao Tenente-cor.o-

em 3° e 4° lugares, nossa equí- 70 FAPE (pernambucanos) 2 tentos.
..

em 1624, ,deu-se a mstal.�- I n�l. �os:e de Abreu derrot�o �
pe não logrou classificação, com 8 pontos, .

2° lugar. -. Flgu.elrense- 3 cão da Vila dei N. S. da c:oncel- �1Vlsao do Coronel �dres AI­

perdendo par 2xl para 0.$ ba- 80 FACE (catàrínenses) com jogos, 1 vítóría, 2 derrotas, .2 ção da Ilha Grande, mais tar- tígas: da defeza fazl:" parte

híanos e por 3xO para os gau- 7 pontos. "

.

J pontos ganhos, 4 pontos perdi- de Cidade de Angra dos Reis; grande número �e soldados-

ehos - os "papões" do certa- 9,0· fAGE (goianos) com 1 dos, 3 tento:> .a favor e 4 tentos - em 1783, no Arraial do Te- do Regimento d.e Linha ?a I!�
me. ponto.· contra. Defícit.: 1 tento. JUCO', "lIinas Gerais, nasceu O' de Santa Catarma, os íntrépt....

Cumpre anotar a bela vitó-l
'

100 FPDU (paranaense,s). 3° lugar. �3:ula Ramos - 4 Brigadeiro Bel1tO' Barroso. Pe� dos "bariga-verdes";
.

ria conquistada pelo campeão sem' pontos p:or deixar de com- Jogos, 1 vitória;' 2 derrotas, 1 reira, vindo a falecer no RIO de - em 18�6, entre farroupl�
eatarínense João Ribeiro Netto petir. 'o. empate, 3 I?ontos ganhos,' 5 JaneirO' em 8 de Fev�rej,rO' d.e de Bento Gonça�ve� e legall�-
sôbre o campeão bahíanoMes- Conforme acima se verifica, pontos perdidos, 9 tentos. a ra- ]837, depois de uma VIda dedí- tas de Manuel ikIbelro, cont�-
Sias Lopes. tivemos regular classificação, vor e 8 tentos contra. Saldo: 1 cada 'ao Brasil, tendo desem- nuava a Batalha do Fanfa;

A equipe da FACE disputou agrupados com os pernambu- tento. ..
_ penhado o cargo de MinistrO' -em 181,8, a Infant�ria é'

com esta rorrnacão: João Ri- canos e bahíanos que foram 4° lugar - AtléticO' - 3 Io- da Guerra, o oitavo do Brasil" duas peças da,
.

Artflharía do

beiro Netto, Ernlmi'Ríbeíre e grandes competidores no cér- gos, 2
...
derrotas, 1 empate, � Império e O' decimo nono ge� RegimentO' de.Lmha d� Ilh� de

Alexandre Freitas Gomes. tame. ponto ganho, 5 pontos perdt- ral; Santa Catarina (os barrlga-

A. classíficação no certame s.'uperamós, desta feita,

�w.[S dos,.3. tentos a favor e 8 contra. - em 182'7, a .Fragata

BraSi-1 verde.s"), sob? cO'ma�do Gtl

foi: 1° lugar: Cariocas, 2° Pau- goianos, que, neste ano, tíca- DefICIt 5 teJ:?tos. leira "Pauja " naufragou em catannense. MaJor CamIlo Ma- ,

lista, 3° Bahianos, 4° Gauchos, ram com (} lugar em que' nos Cabo FrtQ; chado de Blttencourt, tomaram
5° Mineiros e 6° Goianos, tendo colocamos nos IXo Jogos reali- JOGOS REALIZADOS - em 1836, Bento Gonçalves parte no sangrento assaltO' de

os jogos sido realizados na sé- zados, em 1948, em Curitiba. Paula Ramos 4 x Atlt'\:..co O da .Silva, General farroupilha, São Carlos, nas Missões do

de do Iate Clube Bahia. Por aí se vê que a FACE, pe- Avaí 4 x Bocaiuva 1 foi preso; Uruguai, cO'brindo-se de glO'rias
No cedame de tênis quena nas suas pussibilidades, Figueirense -2 x 'Paula::R-a- - em 1858, no Rio Grand€ e saindo ferido o Comandante;

No desporto "branco", tarn· mas, gn:mde pelO' valor dos mos O do Sul faleceu o Marechal - - em 1847, nasceu no-

bém não pediríamos1ograr boa seus briosos defensores conse- 4Naí 2 x Atlético 1 Franci;co)José de Souza Soa- Rio de Janeiro, falecendo em

figura, como nas modalidades guiu bela e honrosa atuação Bocaiuva 2 x' Figueirf3nse 1 rEf� de Andréia, Barão de Ca- 1927, o escritor insigne, jorna-
já citadas, pois, os titulares nos Jogos Universitários Ex- Avaí 3 x Paula Ramos 2 9<tpava, paCificador do Pará lista emérito e poligrafo nO'ta-

Walter Wanderley e Walter tras da Bahi"a, dignificando, Bocaiuva 2 x Atléticos 2 em 1836 e de Santa Catarina vel que foi Carlos Maximiliano.

Jorge José, não puderam seguir outrossim, as tradições E:spor- Avaí 2 x Figueirense O '(;m 1839, I Pimenta de Laet;
junto à del�ga9ã_o. . .' tivas de Santa Catarina! .• - em 1862, fal�ceu o ca�a-I - em 1930 iniciou-se n� ;aiQt ,

. Em substltmçao fOl aJusta-
.

BO'caiuva 3 x Paula Ramo,s 3 rinense Farmaceutlco Joaqulm, Grande do Sul, com ramIflca-

da a dupla Walmor Borges e Verificou-se, destarte, sensi- ARTILHEIROS Caetano da Silva; I ções em outros estados, a Revo-

Francisco �fei�sticker (Téca), vel pr?�l'eSSo. . na� ,8t��vidade_s Bentevi - Avai -

., .. . 4 - em 18'77, a ['agado, ,faleceu 11uÇão Nac.ional chefiada pelo
sendo o pnmelro-suplente de: despm:t:w:o�umversltaJ:'los. cata-, Américo - Bocaiuva 4 o Capitão LudovinO' Jose Eleu- Dr. GetulIo Vargas;
futebol, valei e basquete e o. se� rinenses,. graças ao contínuO' e Nizeta - Avaí 2 terio, com 65 anos de idade. - em 1935, a Itália iniciO'u

gundo-patrão do barco a 2 de eficiente-�rabalho que vem le- Bitinho - Avaí 2 Éra veterano da guerra do Pa- a guerra de conquista da Abis�
. rêmo.

. .

vando a efeito. os laboriosos di-i póyoas:' - Bocaiuva 2 raguai; sinia;
SendO desclassificada a FU rigentes da FACE, no objetivo Lázaro - Paulª, Ramos .. 2 - em 1888, o município, de - em 1947, comemorando O>

BE - nossa adversária inicial comum de confraternizar e Carioni - Paula Ramos 2 Orleans e aS freguezias de .Gra- centenário de nascimento' de
a FACE:colocou-se para dispu fortalecer o meio, universitário Nenem -' Paula Ramos 2 vatá e Pedra-grandes, foram C�rlo:s de Laet o Instituto His-
tar o 2° põsto'com a FUFE de Santa Catarina! Urubú - Figueirensie 2 criados pelas Leis Provinciais tórico e GeográfiCO de Saanta.

(fluminense) venc'edora dos Assim, a FACE mais progre-' .. Alemão - Bocaiuva " 1 nrs. 1218, 1219 e 1220, respec- Catarina, sob a presidencia do

peTnambucanos, perdendo aí,l dirá, de forma que nos 10° Jo- Ari IV - Bocaiuva 1 tivamente; Desembargador Henrique da.
nas duas partidas de �'singl�s" I gos Univer�itários Brasil�irQs a Paulista - pa�la' Ramos . 1 em 1904, surgiu em Florianó- Silva Fontes, realizou uma reu- r

e na de dupla, dada a

malOrl serem
reallzados em ReCIfe, no Gastão - Figueirense 1 pOlis o jornal semanario "O nião em sua séde,. sendo orad�-

classe dos fluminenses, com os mês de' julhO' de 1950, Santa Hazan - Atlético 1 Jovem". res os Dr. Telmo Ribeiro e Aca-

seguintes escores: 6x3 e 6x21 Catarina te�á o ensêjO' de al- Careca - Paula Ramos .. 1 3 DE OUTUBRO demlco Renato Ramos da SiI-
com Walmor, Qx2 e 6x3 com' cançar malOr destaque para Palica - Atlético .. " 1 -em 1816, travou-se o céle- via.

Francisco, 6xl e 6xO na dupla.! glória sua e dos seus meios Oswaldo - Atlético 1 bre combate de São Borja, ha- ANDRÉ NILO TADASCO
Com êsse resu.ltado a FACE universitários!

l'
.Bolão - Avai 1 -----��---------------------

f· l'fi d f (C t·
,

) ..� ... �� it';'L� � �..... ""4+' � � ".,.� � �� ��.........+. � �...AI
ICOU c assl ·ca·a; para en ren- on !fiua Tião - Avai 1 ,��.�.���".�".".-.� ".��._ " ".�.".�."""'::
tal' a FAE (cariocas!, em dis- Saul - Avai � .. 1 �'t �.

:����;�:��:=i:;:ai��1 ��ri�p.!.e.��!!��!�..._ :��;::��;��.s ',:! GINHE DINHÊIRO -COMPRINDO .,�gos travados no Clube Atlétic_o tic.� hulisttenS3'\'lelf\, <II. �i., pr.- Hélio - Atlético 8 :tJ, ,:r
:Bahiano, com "êstes resultadOS:,' '?l;lra reIJer-sen�ante de c�mta,pr..,úà Jaime _ Paula Ramos 8 7: NA.:;
6x2 e 6x4 com ''Yalmor, 6Xl lJ.esta praça 'p-:l'ra venàa .h'rêta a8 Luiz - Figueirense 4 :r 1"

.. ASA·. PERRO·NE
•

6xO com Francisco, 6xl. e' 6x2 e.na..:m.jfln. ' Adolfinho - Avaí 4 1· '" _ ..
na dupla.

.

'

..

f· F1ataí e"•• $.ll.r. 8:ti.eGes. -llet«il JUIZES QUE ATUARAM �"+ .)
. �om tal, �_FACE flcou clas L�p.rtà '1tlâfte. 318., Duarte Pedra �jres .. 3 Vezes l+ Seu tipo 'de calçado quase dév graça ..
slflcada no 4 lugar, ganhandIJ .... . . . . . . . . . AldO' Fernandeg; .. ;. 2 vezes f.l

&..

t�ês I?O'ntos para a classifica

1 'PASrj,'lA DEN,TAL' Newton Monguilhot .. 1 ve.z' Por ·lfJ.ue. nã. fL visite, 'fls:l'8. vêr? l"-
çao fmal. .. aeulNsel'il Waldemir,o Melo ,. 1 vez .,.:.

....
Em 1° lugar ficaram O'S paU;, .. :........... Manoel Tourinho 1 vez "��. E' r'ealmente esp8l1toso' i��li�tas, 2° .os fluminenses e em

.

Nã. espere que a ••ença 'ri Manoel Pereira (L.B.D.) 1vez 1+.;"
..,.,

.3 os canocas. j Slte a sua casa. .ef-enàa a su I :
,

Classificação final I sau�e e a ,fies seus filhes, to C'H "VES
t ·t Pare, entre

-

e compre �l�. �onsoante os resulta??s d_?s, mal!ld. MALTEG. Fri. eu gela � Pi .:." ,..

S�lS c�tames, a classlflcaçao do, é uma delícia. É o maio Perdeu-se um molho de chaves, ·t Rua CODsellsel·ro M!ilf.ra 17 +!.�',!fmal flcou sendo esta:. fornecedor de vitaminas, e, pe possivelmente nos Correios e Te- .:.. II til D. ..+:. ,<�
1 ° lugar: FUPE (paullstas) isso, .9 melhor fortificante. A légrafos. Pede-se a quem o encon- ••"+ � .

'

com 53 pontos. ve,nda em todas as fal'1llácias trou o obséquio de entregá-lo nesta �> .

'

.� �
. _ _ _ _ __ . _

. _ _ _ .. _ � _.:�:�
QO FUME (mineiros) com 32' armazeJls. . Hedação. z .:��:�:....:�:�:�:�:�:�:��:�:.,:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�.��

Encerra-se hOje. o primeiro
Profissionais com

.' ;\;

o

•
Direção de P8)lO PAULO" IlAIJW)O

Santa Catariua DOS J.gos Uníver­
sítáries da Baltia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J6 se acha a venda Gillette-Pedestal, notável
dispositivo criado especialmente ,para guardar
à' aparelhe e as lâminas Gíllette novas e usadas.
Fabric�dé com matéria plástica, em lindas e

variadas côres, Oíllette-Pedestal está sendo vea­

'dido com um aparelho TECH do último modêle
e la lâminas Gillette-Azul. Gillette-Pedestal coa­
serva Ib aparelho em posição vertical, protege
as lâminas, mantendo o conjunto 'à mão; pronta
para ser usado, Gillette-Pedestal é· um objete
útil e um adôrno original para o banheiro,

Gillette-Pedestal torna um prazer a hora de

fazer a barba, completando a comodidade dos

que gostam de ter .as suas coisas em ordem.

Yísíta de jornalistas brasileiros,
Estados Unidos

A conv'ite da Standard Gil Cúmpany Oj Brasil percorrerii."
camp@s petrotiieros e refinarias, naquele país

de Recife:
Anilial Gonçalves Fernandes

(Di ár io de Pernambuco),
Esmaiagdo Marrnquím Sousa

(Jornal do Comércio e Diário ria

Noite) e

Reinaldo Câmara (Folha da Ma-

nhã).
\

O programa de permanencia nos

J33staelos Unidos, que será de 12 di-

as, compreenderá visitas ás S,"- J

guintcs cidades e .instalações: Nova
Orleans, refinaria de ,Baton Rouge.
campos petrolíferos da Lonisíana,
Avery Island, no sul, Chicago, No­
va York, i-e línar ia de Bayway, no

Estado de Nova Jersey e Wash íug-,
_

ton. O itinerário foi organizado de
moela a proporei onar aos visitantes
a oportunidade ele observarem o

quadro completo de Lôr.!as as fase,

ela indúu-ia petrolífera.

Seguirá para 'os Estados Unidos,
no próximo dia 7\1e outubro, em

avião ela Braniff Internaticual Air­
ways, um grupo -de jornalistas bra­

sileiros, os quais, a convite da Stan-

,dard Oil Cornpany of Brazil, visita­
rão campos petroliferos' (' rel'inn,

,

rias da Standard Oi! Cornpa nv
(New Jer-sey) e algumas ele suas

a filiadas regi o nais, naquele pais.

''1
'Êsses jornalistas representarão ór­

gão da imprensa desta Capital, de
São Paulo e de Recife, cidades on­

de 'se localizam as sedes das 3 He­

giões da Standard Oil Company of

Brazi l, :-;ão os seguí ntes os el.emen­
tos que integr-arão a comitiva, com
a menção .dos órgãos que represen­
tam :

do 81:0 de Jeneire:
Antônio Vial Corrêa da Silveira

(O Jornal e Diário da Noite) ,

Otávio 'I'hyrso Lúcio Cabral de
Andrade fDi á rie Carioca),
José Glem�nceau Caó Vinaai«

(A Manhã e A I\oite),
Osérío Laudelino Nunes (Diário

de Noticias) e

Antônio Gabriel de Bano" Vale

(Edmundo Lys) CU Gloho);
de São Paulo :

Coustantiue Ianní (Folha da Ma­

xhã, Folha da Tarde e Folha da

Noite),
'Oct�vi8 da Costa Eduardo (Diá­

ri!!t de Sã� Paule e Diário da Noi­

te) ,e

NelSI9. Ale«-Jl.í.ara �ruel MartiJls
,(A Gazeta);

aos

AGITAÇAO
NERVOSA

insônia, palpifações,
depressão mo r o l ;
ataques, angústia.
MO!Iroval acalmo a ir­

,

r i+c çô o , elimina o

desossossêgo e as

crises nerVOSElS e do­
leroscs.

MARAVAL
Celmllnte ti•• aerves

•

•

iis O que
-

ê
·

.,wc
.
prçCI$ava. ./

i
,

,

U,IR � dlsp.osilivo, p>ráti&�,
para Duardár Q� an�re.lh"
e �s lâmillas 1iill�lle

"

_

\Im estojo
t;ILLETTE-PEDESTAL,

,

com um ,a.pArelho T.ECH

'ilo _!timo moa.i!o e 10 14-
'

mtnas GILLETTE AZUL
cuat� apenAS Cr$ 25.00.,

c :

C'· ....

COMBATE A TUBBKCULOSE
tonificando as Tias respi.

ratórias
A, Bronquite ê_ uma porta ab-rta

à graves, enfermidades. Cçrte c mal

pela raiz tornando "Satosin" - po­
deroso antissético e descorigestio­
nante ela traqueia, bronquios I' pul.,
mões. "Satosin" tem efeito ranído,
Fluidifica o catarro, diminue a "OS�
se e torna a respiração livre e ra-

I
eu. Nas Bronquites asmáticas, cro­

nicas ou agudas "Satosín" é 0_ seu
remédio de confiança. Peça ao seu

farmacêutico "Satosin" - o domi-
nador das gripes, tosses e bronqui­
teso

HEMORRÓiDAS
E VAJHZES'cem a figura de um

GIGANTE

FAMOSA
desde 1836

............ �

______,Fábrica de
!!D!P1Dq!�se4i!Y.� !l! !!�_!!!!.!}!ueS.!! Café MimillrestaJlcle e.uralflte seus i5 anos .e e}tÍsti:'iltüa ao e••êrcíe e

, industria
A,ora ta,..e:a. :lHe_rá ililforJfla�ies ••s .,ta.os .e Sa••

Caktrina e Para.á
Já ti�_.il a.faria... pu"'li.il1a.� ,ara na .••itã.

I...for.açi� eo. o sr. J.ã. "irM Mac1aai. á rua ".s�»teia:'o
Ma:il:'a,151

A Fábrica de Café MIMI COIBlUli_
ca a sua «isti,l'Ita freguesia {(ue já
está funcionando 1'J.0 prédi4i pré­
prio, construi'.. •• .:lirr. ..tia
(Cajt9·eir:lli) e (l'()Byilia a t_à.s "a-

FI.ria••polis
r,a visitar suas I1flrVaS, aMplas
lilH!H;!emas iilstalaçies.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DenUDciado o tratado de amizade
Huogaro-Iugos Iavo

BUDAPEST, 1° ( TE.) j\lstificando a denuncia do tra-

'A Hungria denunciou o trata- tado, disse que o marechal Ti­

do dea mízade e cooperação to tinha desrespeitado o Pacto
znutua com a Iugooslavía. como ficara provado pelo re-

Seguiu assim, a orientação cente julgamento de Lazlo
de Moscou, que anunciara, on- R?jk, que confessou ter plane­
tem, a anulação das clausulas jado, em convívsncía com os

do tratado, uma vez que o ma- íugoeslavos e americanos, um

rachal Tito havia "violado e "complot" para derrubar O go­
difamado o pacto de amiza- verno da "Republica Popular
A Chancelaria da Hungria da Hungria"".

, C

homenagem do C. de R.. «Aldo Luz»
sr II Sídaei Nscetí

Significativa
. a seu Presidente de Honra,

Às 11 heras de �o.1e a tocante cerimônia na séde do simpattçú c7u7e,-«Coch-tail» aos presentes

Para os diretores, associados e

remadores do Clube de Regatas
"Aldo Útz" o dia de hoje é de in­
tenso júbilo. Jt que, logo mais, ás

4l 1101'as, por iniciativa de Stta.

dinâmica diretoria, o clube inaa­

çurarâ à rua João Pinto, o 'retJ'a­

to ele seu incançát'el direi 01' S1\

Sidnei Noceti, Presidente de Hon­

ra da trtulicioruii aaremioção es­

portioa.

Vel!w batalhador do remo em

águas catariiienses, "l'01.veI''', de
áureos tempos, quando Q, popular
esporte comprimia uiuliidões em

tóda a extensão do cais e da Rita

.Murin, que, em [renesi, apoludianc
os denodados reinadores ansiosos
de vitórias, merece homenaçea-

'STALIN E� -TITO CONTRA A IGREJA
não importa quesilhas mutuas perança de liquidar a Igreja
tenham Tito e Stalin, ambos em seus, territórios para sem­

usam os: mesmos métodos 'pre: uns e outros perseguem'
quanto se trata de perseguir com a mesma obstinação e

a, Igreja Católica. ferocidade êste objetivo co-

"Os 'comunistas íugo-esla- num de separar o pOVD de
vos e seus camaradas do Co-, sua fé e de sua Igr.ej a ", diz I

mínrorrn não abandona a es: I textualmente a rádio.

ROMA, (O.E,) - Além de

serem falsos os rumores de
uma aproximação entre a.

Igreja e o Estado na Iugoes­
ãávía há tôda a evidência de
que Tito e seu regime estão
l'esolvidos a converter esJta so­

fredora nação a um domínio

inteiramente comunista e des­
truir a Igreja. Apesar ce qu ais- BIRMINGHAM, 1° (O E.) - Uma serie de explosões teve

quer pendências' 'que existam lugar numa secção das minas de .carvão e ferro da companhia
entre a lugeslávia ·e as' demais siderurgica do Tennesses. Um habitante disse que foralfl ou- ,

nações do Cominform, todos vidas três violentas explosões. Um funcionário da companhia
concordam em um objetivo:' disse não saber onde tiveram lugar as explosões' ou se houve

'vitimas.
perseguir a rel;gião. Tal é o

��r ���iC:!asSÕ:;:Ug�e�s��a:� O Paraaftui, ratifica a cODveo�ão sôbre
���l :s I!re�ád�� IU���i;:: o direito �e altor em obras literárias
mrormava sôbre os rumores de Washíngton (Serviço da União Pan- "dos Americanos, o instrumento da ratifi­

uma �uPo�a OOn:fér:ência en- Americana) - O Elmbaixador do Para- cação de seu pais ela Convenção Intel'-

guai, Dr, Luis Oscar Boettner, depositou americana sôbre o Direito de Autor de
tre Tito e a_s autoridades ecte-

a 12 de setembro, na União Pan-Arnerína Obra Literárias .. Juntamente com o Em. I
síastícas, de um possível resta- na,

bel€cimento das relações díplo­
mátícas com a Santa Sé, e da

pronta liberdade de D. Stepi-I
�ac, arcebispo de Zagreb. Tôda

Secretaria da Organização dos Esta-

esta anunciada era de toleran­
cia "não é, ínfortunadamente,
senão fruto 'da fantasia, sem
fundamento algum", disse a

Rádio Vau'cana. A mesma rá­

dío revela que, por outro lado,
Tito, copiando os tretas da

Techeco-Eslováquia, Se empe­
nhou em fundar uma "ação
catdlíca " bastarda, para as­

[sim dividir os (\fLt/ólicos, Fun­

da-se a Rádio Vaticana em

u.ma agência católíca de no­

ticias da França; 'segundo séuS

despachos, o regime de Bel­

grado anda em busca de pos­
:>iveü� dirigentes para um mo­

vimento cismatico e tratar de
atrair sobretudo os mem�

brO's do clero jovem, aOS quais
ôferece postos no govêrno com
elevados vencimentos contan­
to que acedam; aos que "se
opõem'

.

vigorosa�nte a seme­

lhante' plano, ameaça com

medidas penciais". Outra
emissão vatican'a fáz ver que,

Dia do Funcioná­
rio Público

Aproxima-se o "Dia, do
Funcionário Publico": que
em iodo o País terá luçc» a 28
de outub!,.v corrente, quando
serão celebradas excepcioncis
festiuiâxuies em comemoração
.à data magna do [umcio>
nalismo público federal, ea«.
dual e municipal,
Nesta Capital" p01' iniciati­

va do vitorioso Clnúe elos Fun­
cionanos Públicos, a cuia
f1:ente se encontra a figura di­
nâmica e esf01'çada áo seu

ilustre Presidente, S1\ Francis­
co G01wêa, alto fllhciondI'io do
Tesow'o do Estado, as come­

morações prometem revestil'­
se de grande imponência e

brilhantismo, Ao q1;e nos in­

formam, 'estão sendo progI'a­
nwdas as festividades', q1�e
constm'ão do seguinte: com­

petiçÕes espo-:tivas, uzssões
solenes, em que fala1'ão vários
or;,ad01'es especialmente convi.....

dados, "soirée" dansante ntlm

PROIBIDA A EXPORTACÃO DE ARROZ
RIO, 1° (OE.) - Realizou-se ante-ontem uma !'eU11lao

presidida pelo general Dutra, e na qual tomaram parte o 'pre­
feito do Distrito Federal e os ministros do Trabalho e da A­
gricultura, com a finalidade de examinar a situação do arroz
no mercado inteiro.

Nessa reunião ficou'deliberada a proibição da exportação
do produto. Novo entendimento' será realizado ainda ama
nhã entre essas autoridades.

O prefeIto Mendes de Morais na su��:,.viagem a São Paulo
examinará, também, com as autoridades \ paulistas '0 proble
ma do arroz.

baíxador Boettner, o Dr, Enrique V, Co­

rominas, Representante da Argentina e

Presideilte d,o...Conselho da OEA, presen­
ciou a breve c'l!l'iJ'nônia.
Até esta data, além do Paraguai, outros

seis países membros da OEA ,ratificaram
a Convenção celebrada em Washtngt.on,
em 1946 , São êles: Bolivia, Brasil, Equa,
dor, Honduras, México, e Republica \ Do,
minicana.

BOMBAS' ÁTOI\1ICAS EM ESTOQUE
IVASHI:\'GTON. J ( (J, E.) - Os Esta­

dos Unidos .estão acelerando o aproveita­
mento dos estoques de explosivos atômi­

cos, fabricando as novas e sensacionais
bombas experimentadas em Eníwetok em

"escal� índustr-íaj''.
.

'

PRECEITO' DO DIA
COMO OUTRO QUALQUER

O doente mental 'não é um ser que
definitivamente "adquiriu" ou "perde\l"
algu'ma coisa, Como os doentes do figado
dos rins, ou do coração, êle precisa ele
tratamento adequado para a cura cóm,
completa de seus males,

EnC'aJninhe os doentes Juentais aos

especialistas, para que não lhes falte
a assistência luédica de que 'precisaln

SNES_

dos nossos w'isloc/"áticos clu­
bes, no dec01'/"a da qual sel'á
j'estÍ11wnenle coroada c:: Rainha
eleita dos Puncionál'ios PÚ­

blicos, e outras novidades se­

'gundo sl1gestf5es que estão sen-

do esl1tdadas. Nota-se já gran­
de azafama no seio tia labol'io­
sa. Classe do 110SS0 funcionalis­
mo, pal'a que: seja concliema.­
mente comemorada a sua mai··
01' dala.
Dado os es[o1'{'Os e (l inicia­

tiva do operosO. di1'igenic do
simpdtico Clube, dos 'F'tl.Y!cio ..

nál'ios P'úblicos Civis de SfJ.nta
Cat(l1'iIza, as

-

fesUvidades,' ê,sle
ano, sel'ão in::('j Nas em ouro

nos anais do.s aC'onteei tnen�os

sociais de FlJ";"�mópolis,
�--------�--�--------------�------------------------------

rias. Os do "Aldo" o homenagea­
rão como trilnu.o de çrutidão a se- '

us esforços que nunca eS1/W1'ece­

ram. Hoje, como ontem, o 8'1', Sid­
nei Noceii polariza as at enções dos

aieiçoados do l'emo entre nós,
principolmerü e nest e i/lslant e que
se senl e que dêcresce o entusiasmo

nos golpões r'os clubes náuticos. É

possirel que comecemos, hoje, no­

l'a {ase ao remo em Santa Cata­
rina. Façam-no os do "Aldo" que­
lhe secuirão os outros. É só dar

comêço.
,

'

I
Após d cerimónia se1'Cí servido

do. Reqiste-se aquí. sua particin«: excelente "cock-Lail" ds pessoas

ção, por anos, na célebre "c()j'n:ia", Pl'e.sentes. Ag./"adecemos, sensibili-

de memoráveis feitos, . zados, Q comrüe que nos endereçais .

Abandonando (lS puçnas, não o

I � diret.01'ia
do Clube de Regatas

fez, no entanto, com o clube .. Yele Aldo Luz, e lá 'compareceremos,

permanecel1, presidirulo-o vezes 1Jri- na certa.
'

Já vimos, ontem, que o delegado da U. D. N., no
caso do registro dos candidatos pessedistas de Tur­
vo, entendia que' uma resolução regulamentadora da

antígaIeí eleitoral devia também regulamentar a lei

atual, embora com ela colidisse! A semcerímônia jurí­
dica dessa interpretação punha o carro diante dos·

bois: primeiro a regulamentação, depois a lei regula­
mentada.

Para sustentar essa tese teratológica, o sr. Bul­
cão Viana escreveu sete páginas, dentre as quais ca­

tamos os tópicos abaixo, que nos pareceram _

os de
.maíor rigor jurídico:
1 ° - O Govêrno do Estado, para conseguir que o Hos-

pital de Araranguá lhe fôsse doado, "passou a desen­
volver um trabalho de inquietação junto a um vereá-

dor da U. D. N. até que, o mesmo, para se .livrar da a­

gonia, comprometeu-se a votar favoravelmente a ci­
tada doação".
20 - "Dias antes da eleição, elementos não identifi­

cados, mas sabidamente do P. S. D. procuraram inu­
tilizar a estação de rádio local" ...
3° - "A íntolerâncía na terra do sr. Vice-Presidente
da República é a regra. Aqui o adversárto não tem
direito de viver e de pensar, tanto mais nessas elei­

ções realizadas nos 7 municípios novos, que era pre­
ciso mostrar fora de Santa Catarina o prestígio "o Vi­
cê-Presidente que é candidato, à viva força, à Presi­

dencia da República, coisa que esperamos não permi­
ta Deus aconteça para felicidade do Brasil e de San­
ta Catarina".

Como se vê, a lei eleitoral em vigor não deve pre­
valecer sôbre uma regulamentação a ela anterior, de
vez que, no Araranguá, município vizinho daquele
onde houve eleição, o P. S. D. desenvolveu um traba­
lho de inquietação ju_nto, a um vereador udenista, o

qual, para livrar-se" da agonia, comprometeu o seu

voto.
- ,

Prova irrecusável, baseadas nos melhores de di­

reito, de que, para' favorecer a U. D, N. e Fquidar o

P. S. D., a lei eleitoral não devia ser aplicada, está no

fato de eleme-ntos não identificados, isto é, desconhe-,
c;idos, ignorados, mas sabidamente do P. S. D., isto é,
conhecidos, identificados, procurarem, nas vésperas
,da eleÍção, danificar a estação de rádio locaL A elei­

ção foi no Turvo e a estação local �ra a de Araran-

guá! _

O elemento xeque-mate, definitivo e arrasador,
contra a aplicação da vigente lei eleitor:_al é, entre­
tanto, o terceiro: a espel'ança do sr, Bulcão Viana de

que Deus não permita que o sr. Nerêu Ramos seja
candidato à Presidência da República, para felicida­
de do Brasil e de Santa Catarina!

'

Diante, disso, nós, que nos vinhamos bàtendo pe­
la' legalidade do registro dos candidatos pessedistas
do Turvo - éntregamos os pontos!

Diante âessa lógica jurídica, do valor atômico
dessa ,exegese, da opulência cientifica desses argu- \
mentos, da penetrante rigor dessa jurisprudência, da
contundente vis desses. elementos probatórios, dian­
te, enfim, disso tudo que aí fica, e no que vemos, sob
a cúpula do Direito, o altar de Lei, dentro do Tem­

plo da Justiça, renegamos, solenemente, a lei nO 85,
a decisão unânime do egrégio Tribunal Regional E­
leitoral e, como medida preventiva, a futura decisão
do Tribunal Superiór.

É que, trabalhados pela inquietação, não encon­

tramàs outro meio de nos livrar da agonia!

��l
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